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Licuare
Pana abastecen Quelimane

No Licuare, disfrito de Namacurra 'na Zambê-
zia, está em curso rrulïÌ projeeto sério para abasts
cer Quelimane>, encarnado numa empresa agrícola.
Virada à produção de hortofruta* e pequenas es-
pécies, com fábrica para, processamento dos produ-
tos agrícolas visando compotas e conservas de
fruta, a, Empresa Agrícola do Licuare está este
ano na sua segu;:da campanha, gozando <autonomia
juríclica e finaneeira>r, seguntlo o seu Dircctor, Luís
Alberto Durão.
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Em finais do ano passado, du-
rante a quadra festiva, a cidade
de Quelimane foi surpreendida pe-
la colocação de cerca de trinta
toneladas de tomate fresco no mer-
cado: um alívio para as donas de
casa. O produto vinha de uma ain-
da mal conhecida Empresa Agrí-
cola do Licuare, em Nieuadala -
distrito de Namacurra - à pouco
mais de trinta quilómetros da ca-
pital provincial da Zambêzia.

A-utonomizada em 1984, como re-
sultado do gradual desmembra-
mento que se operou nas empre-
s&s agrícolas com o udesmante-
lamento>, primeiro, da GAPPO
e pos te r io rmente  da  Empresa
Agrícola do Zambeze, esta uni-
dade tem, segundo o seu Direc-
tor, a vocação de <produção de
hortofrutas e pequenas espécies>,
dispondo de uma fábrica para pro-
cessamento de fmta para a fabri-
eação de compotas e outros deri-
vados. Depois de uma <<crise de di-
recção>> gue a afectou profunda-
Ìnente logo após a sua criação, a
Empresa Agrícola do Licuare en-

trou na presente campanha agrí-
cola - a segunda - ao eue tudo
indica com o pé direito.

Numa visita efectuada ao Li-
cuare em princípios deste ano,
surpreendemos os trabalhadores
divididos em brigadas, numa azâ-
fama contínua de assentamento
de blocos num longo corredor, no
que nos foi informado serem as
obra, de construção das valas pa-
ra o regadio, que vai cobrir <(uma
área aproximada de oitenta hec-
tares>> segundo Luis Alberto Du-
rão, Director. A vala principal
deste projecto terá o comprimen-
to de 1200 metros, dispondo ainda
de uma secundâria, com 800. Ver-
dadeiramente, esta campanha, ini-
ciada em Outubro, é a que ficará
a marcar o decisivo arranque da
empresa, que conta já com vivei-
ros para a produção de tomate e
goiabeirag roxas - "500 pés pa-
ra iniciar a. recuperação do po-
mar)) - um núcleo de multiplica-
Qão de papaeiras cuja meta são
50 000 plantas e abacaxi.

Na definição de Luís Alberto
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LuÍs Alberto Durõo:
empresa <é um
proJecto sérlo para
abastecer
Quellmane>

&pós a sua nomeação, que impli-
cou a transferência da direcção
para o Licuare, saindo de Quelima-
ne. Sobre as potencialidades, asse-
gurou-nos ser a. zona" bastante

privilegiada, um facto aliás que
verificámos, pois as machambas
da empresa situam-se numa zona
com terras muito fértei, e povoa-
das por inúmeras lagoas, que ga-
rantern toda a água necessâria.
Duma destas, a lagoa Teque-Te-
que, é que a motobomba do re-
gadio irá buscar a. água.

A saída encontrada para o pro-
blema dos factores de produção
é o exemplo de uma feliz solu-
ção: segundo tros foi informado,
entre os objectivos da Empresa
Agrícola do Licuare figura o de
se constituir (num pólo de en-
quadramento de privadosr>. A es-
tes são cedidas áreas para cultivo,
recebendo apoio em <<sementes,
fertilizantes e pesticidas> segundo
Luís Durão, pagamento à vista ou

Durão, a Empresa AgrÍcola do Li-
cuare <é um projecto séri,o para
abastecer Quelimane>.

POLO
DE ET\QUADRAMENTO

Toda essa seriedade terá come-
çado a tomar corpo em meados
do ano passado, <com o início da
reorganizaçã.o do sector>> das em-
presas agrícolas, com vista à sua
rentabilizaçã"o. No caso do Licua-
re, a crise a que se aludiu reflec-
tia-se primariamente no facto de
se ignorarem <(as reai5 potencia-
lidades da região, da ausência de
administraqão do património que
existia e na disponibilização dos
factores de acordo com ,o que era
necessário ser feito>.

Essas foram, segundo o Direc-
tor Luís Durão, as questões em que
inicialmente se iria ocupar, logo
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num prazo pré-estabelecido. Agri-
cultores, na sua grande maioria,
l:.fL jëL bastante tempo, prestam em
contrapartida. um valioso serviço à
E m p r e s a  d o  L i c u a r e ,  c e d e n d o
tractores e alfaias agrícolas.

Jã integrado, Diamantino da
Silva Marques , 37 anos, tem na
presente campanha uma área de
õ0 hectares por sua conta, dentre
6s euais <<vou f.azer dez de hor-
tícolas e trinta de mandioca>>. Os
restantes abrigarão variedades di-
versas, algumas em <<regime de
experiência>.

Diamantino Marques faz parte
de um grupo de agricultores que
foram parar a Quelimane vindos
de outras regiões agrícola5 da
província da Zambé,zia, donde aba-
laram apor causa dos bandidos

rotos em 5ÍX) pés prra (recuperaçâo do pomar>
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armados>. A possibilidade que se
lhes oferece no Licuare é de van-
tagens mútuas, surgindo após
tentativas feita" noutros locais e
onde <<só enterrámos dinheiro>.

O tipo de apoio prestado a es-
tes agricultores médio" é exten-

Vala
prlnelpal do
slstema de

regadlo, para
80 hectares

de <<área
fÍslca>

sivo às pnpulações vizinhas, c&-
bendo no projecto da Empresa
Agríeola do Licuare o aumento
gradual do rendimento no sector
familiar. Como, por exemplo, a
quantidade de pés de bananeiras
em multiplicação na unidade é
srrperior às suas actuais possibi-
lidades - 1õ 000 pés - <estamos a
pensar em d i s t ri b u i r uma boa
quantidade delas aos agricultores
familiares da zona)).

O mesmo acontece com os 300
porcos que a empresa possui, nú-
mero que <(constitui o nosso ponto
de estabilização>, na explicação
do Director Durão. Ultrapassado
este ponto, a ideia é <distribuir-
mos por exemplo dez fêmeas e um
macho a cada agricultor, por for-
ma a uincrementarmos rapida-
mente a suinicultura na zona).

...8 AGOAA A CHUVA

Toda esta movimentação <estâ
integrada numa acção mais latga,
para a qual foi criada a região de
Nicuadala-Namacurra>, cuja fina-
lidade última é promover um uso
mais racional das enormes poten.
cialidades agrícolas daquela pra.
ça. A própria empresa do Licuare
é um exemplo pratico desta polí-
tica, no quadro de qual o mais

ilustrativo é a aqui citada fábrica
de proeessamento de fmta.

Montagem iniciada em Março
de 1984, com componentes (recu-
perados em diversos pontos do
paísu, esta fâbrica vai laborar
utilizando a produção local de
hoÉofmtas, para o que conta eom
um posto de transformação de
energia eléctrica que <poderá vir
a utilizar a fonte de Cahora Bas-
sa>, segundo Joaquim I'ael, técni-
co que está a supenrisar os traba-
lhos. Mais: o subproduto resultan-
te da fabricação das eomPotas e
conservas de fruta serâ utilizado
para reforçar a dieta dos suínos,
até agora à base de nbagaço de
copra, que é pouco em termos de
nutrição animal> segundo o Di-
rector do pnojecto.

No fim do ciclo, acrescenta,
<ainda teremos as fezes, a serem
utilizadas como fertilizante>>, nu-
ma forma de <aproveitamento to-
tal de todo o esquema de produ-

çáo> com o mínimo de sobrecarga
nos custos. A gestão {as pocilgas,
iniciada este ano, é mais um em-
preendimento já em curso'em eu-
ja esteira, a crer nos resultados

Dlamantlno da Sllva Marques; o recomeço

1 8
TEMPO - 5/5/85



Ananás e paFla, allúento para a fábrtca: pÉrâ um <<aproveltenento total üe todo o
esquema de produçõo>

conseguidos jâL noutras frentes,
outros virão. A mrádio prazo é
objectivo do Licuare alargar o
abastecimento (aos d i s t r i t o s
adjacentes>>. Para mais breve está
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a diversificação de produtos agrí-
colas para a alimentação dos tra-
balhadores. Num dos dois blocos
em que a empresa. se encontra
dividida, uma machamba de milho
verdejante contraria hoje a ante-
rior eonvicção de que ..a zona não
dá" para o milho>>, aceite até há
pouco menos de um ano.

Como segunda fase do projecto,
estâ a preparagão de 20 hectares
para hortícolas, mandioca, milho
e abóbora, esta última para a ali-
mentação dos porcos.

Prevendo-se  já  um aumento
substancial da mão-dsobra com o
&rraÌrque da fábrica - <apraza-
mos para Março> - está na agen-
da da Empresa Agrícola do Li-
cuare a criação de bairros com
materiais locais na instalação de
casas melhoradas, (para os gue
acharem vantagem em 1á viver>.
Esta vantagem esbarra normal-

mente com o facto de, possuindo
as suas próprias machambas em
paralelo, os trabalhadores prefe-
rirem viver mai* junto delas. Crê-
-se no entanto que o ernpìãgo de
mulheres no enlatamento contri-
bua para equilibrar os motivos de
opção. Segundo Joaquim Fael, a
fábrica possui capacidade de la-
boração para mil latas por dia.

A prineipal preocupação que se
vivia na equipa de trabalho da
Empresa Agrícola do Licuare no
decorrer do mês de F'evereiro era
a" intensidade com que a chuva
continuava a cair, e em resultado
da eud, por exemplo, tum dos
tractores se atolara no barreiro
que eram &s tcrras: <se não pâra
atrasa-nos tudo>> repetia Diaman-
tino Maryues. E é que em finais
desse mês a chuva pareeeu defini-
tivamente disposta a contempori-
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